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As culturas de algodão (Gossypium hirsutum) e milho (Zea mays) apresentam 

elevada demanda por fertilizantes químicos, sendo necessário incorporar novas 

tecnologias para racionalização de insumos. Espécies do gênero Trichoderma 

promovem o crescimento vegetal pela produção de fitohormônios como ácido 



indol acético e solubilização de fosfato. Objetivou-se avaliar o potencial de 

isolados de Trichoderma spp. na promoção do crescimento de algodão e milho 

em casa de vegetação. Foram realizados dois experimentos independentes em 

delineamento inteiramente casualizado, com seis tratamentos (cinco isolados: 

UFT-204 – T. longibrachiatum, UFT-25 – T. harzianum, UFT-57 – T. virens, UFT-

37 – T. pinnatum, UFT-201 – T. asperellum; e testemunha sem fungo) e oito 

repetições. A inoculação foi realizada com arroz colonizado pelos isolados de 

Trichoderma. Avaliaram-se altura de planta (AP), comprimento de raiz (CR), 

massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e massa seca 

total (MST) aos 45 e 60 dias após emergência (DAE) para algodão, e aos 20 e 

40 DAE para milho. Os dados foram submetidos à ANOVA e as médias 

agrupadas pelo teste de Scott-Knott (5%). Na cultura do algodão aos 60 DAE, 

os isolados UFT-25, UFT-57, UFT-204 e UFT-201 proporcionaram as maiores 

médias de MSPA e MST, com incrementos de até 80,28% e 80,93% em relação 

à testemunha. Para MSR, o isolado UFT-25 destacou-se com ganho de 81,16%. 

Na primeira avaliação (45 DAE), UFT-25 e UFT-57 já haviam apresentado os 

maiores valores de MST. Para CR, não houve diferença significativa entre os 

tratamentos. Já na cultura do milho aos 40 DAE, os isolados UFT-37 e UFT-57 

foram superiores para AP (incremento de 21,25%). Para MSPA, todos os 

isolados superaram a testemunha (aumento de até 66,25%). Os isolados UFT-

25, UFT-37, UFT-204 e UFT-201 proporcionaram as maiores médias de MSR e 

MST, com incrementos de até 57,51% e 60,63%. Aos 20 DAE, UFT-25 já se 

destacava em MSPA, MSR e MST. Conclui-se que a inoculação de Trichoderma 

promoveu expressivos incrementos de biomassa vegetal: no algodão, as 

espécies T. harzianum, T. pinnatum, T. longibrachiatum e T. asperellum 

proporcionaram aumentos superiores a 80% na MST; no milho, as espécies T. 

harzianum, T. virens, T. longibrachiatum e T. asperellum alcançaram 

incrementos superiores a 60% na MST. 
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